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RESUMO 13 
 14 

A alface é a hortaliça folhosa mais cultivada em sistema hidropônico. A biofortificação 15 
de alface com Zn pode contribuir para suprir deficiências nutricionais de populações em 16 
vulnerabilidade social, por ser uma hortaliça de preço acessível e ser de fácil e rápida 17 
produção, inclusive em áreas urbanas. Objetivou-se avaliar o efeito de concentrações de 18 

zinco da solução nutritiva na produção e biofortificação agronômica de cultivares de 19 

alface. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema de 20 
parcela subdividida, com quatro repetições. Na parcela principal foram alocadas as 21 
concentrações de zinco 0,3, 1,0, 1,7, e 2,4 g L-1 da solução hidropônica e, na subparcela, 22 

as cultivares Vanda e Saladela. As características avaliadas foram: número de folhas, 23 
massa fresca e seca da parte aérea e raíz, índice de clorofila, teor e acúmulo de zinco 24 

foliar e da raiz. A concentração (2,4 g L-1 de Zn) aumentou o número de folhas. Para 25 
massa fresca da parte aérea a alface Vanda apresentou maior biomassa, com o aumento 26 
da concentração de zinco, houve um aumento polinomial quadrático para massa fresca e 27 

seca da raíz até os valores máximos de 20,27 e 2,40 g planta-1 nas concentrações de 1,9 28 

e 1,2 g L-1, respectivamente. A Vanda apresentou o índice de clorofila ~ 31,7 unidades 29 
SPAD. Para o teor e acúmulo de Zn na folha e raiz, a concentração (2,4 g L-1 de Zn) foi 30 
a mais efetiva. Observou-se que a maior concentração de Zn não afetou a maioria das 31 

características produtivas da cultura, principalmente a massa fresca de parte aérea e não 32 
houve efeito de fitotoxidez nas plantas. A porção diária de 50 g de alface biofortificada 33 

pode contribuir para a ingestão mínima diária de Zn. Foi possível biofortificar 34 
agronomicamente as alfaces. 35 

 36 
PALAVRAS­CHAVE: Lactuca sativa L., hortaliça folhosa, teor de nutriente, 37 
cultivares. 38 


